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Três Grupos de Rochas
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Sedimentos
Materiais sedimentares: sedimentos e 

rochas sedimentares

O processo de intemperismo forma 
sedimentos?

Qual a diferença entre sedimento e 
rocha sedimentar?

 Definição:

 Sedis (latim) = assento, deposição

 Sedimento: Material sólido que se 
deposita, que se depositou ou que é 
passível de se depositar.
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O intemperismo não forma sedimentos,
mas produz partículas, fragmentos e
novos minerais que podem gerar os
sedimentos, se houver erosão e
transporte.

SEDIMENTO: partículas e íons que
sofrem transporte e deposição nos
vários ambiente da superfície terrestre.
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Sedimentos

 Íons: precipitados em condições físico-
químicas favoráveis em bacias
sedimentares, após terem sido
transportadas em suspensão.

 Partículas: quando são removidas de
uma rocha intemperizadas e são
transportadas em direção a relevos mais
baixos pelos agentes de erosão e
transporte.
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Transporte de Sedimentos

 Químico (ou iônico): não há matéria sólida, 
apenas íons em solução (água)

 Mecânico: há matéria sólida, partículas

 Transporte de grãos livres ou fluxo pouco denso: 
os grãos apresentam suficiente liberdade de 
movimento em um fluído pouco viscoso (água 
ou ar).

 Transporte gravitacional ou fluxo denso: grãos 
estão muito próximos uns dos outros, e há alta 
concentração em relação ao fluido 
(movimentos de massa)
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Depósito 
clástico 

(transporte 
mecânico)

Depósitos de sal
Transporte 
químico

(solução)

Depósito associado a Leques Aluviais – Vale da Morte (EAU)



Mecanismos de Transporte

 Fluxo pouco viscoso (grãos livres)
 Suspensão

 Saltação

 Arrasto

 Rolamento

 Fluxo denso ou gravitacional (movimentos de 
massa)
 Rastejamento de solos ou sulifluxão

 Escorregamentos/deslizamentos

 Fluxo de detritos, fluxo ou corrida de lama

 Quedas, tombamentos e rolamentos

 Subsidência ou colapsos
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Fluxo denso ou gravitacional

 Classificados 
pela taxa de 
movimento, 
tipo de 
material e tipo 
de movimento
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Fluxo denso ou gravitacional

 Deslizamento/Escorregamento

 Solos e rochas se movem ao longo de uma superfície 
plana/curvilínea, com velocidade média (m/h) e alta (m/s)

 Fluxo de detritos e de lama

 Ocorre quando o material se comporta como um fluido 
viscoso, formado por solo, rocha, detritos e água. Acompanha 
uma drenagem. Velocidade médias a altas.

 Os Fluxos de Lama e Detritos, também chamados Corridas de
Massa, são movimentos de massa extremamente rápidos e
desencadeados por um intenso fluxo de água na superfície,
em decorrência de chuvas fortes, que liquefaz o material
superficial que escoa encosta abaixo em forma de um material
viscoso composto por lama e detritos rochosos. Esse tipo de
movimento de massa se caracteriza por ter extenso raio de
ação e alto poder destrutivo.
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Vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=0X7JbE0t0Sw
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Vídeo:

Illgraben 29.05.2017 - Lave torrentielle, 
Murgang, debris flow- Part 1 minute 0-10 –
YouTube



Fluxo pouco viscoso (grãos 
livres)

 A gravidade atua sobre o fluido fazendo-o se 
deslocar declive abaixo

 Comportamento dinâmico do grão

 Forças atuantes + características físicas 
(densidade, forma tamanho do grão, etc)

 Efeito: separação dos grãos no espaço pela 
corrente  (água ou vento), com a separação 
entre grãos + leves (menores, - densos, + 
flutuáveis) e os + pesados (maiores, + densos, -
flutuáveis)
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Fluxo pouco viscoso (grãos 
livres)

Grãos mais pesados demandam maior 
energia para serem transportados

Quanto maior o tamanho do grão, 
maior a energia necessária para 
coloca-lo em movimento.

 Grãos mais finos – suspensão

 Grãos mais grosso – tração (arraste e rolamento)

 Grãos intermediários  - saltação
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Carga em 
suspensão

Carga de fundo

Fluxo

rolamento

arrasto



Deposição

 Ocorre quando a energia de transporte 
diminui, ou as condições são favoráveis 
para a precipitação química.

 Pressupõe ação da gravidade

 Vento se quieta

 Correntes de água desaceleram

 Bordas das geleiras se fundem

 Supersaturação de elementos químicos
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Classificação dos Sedimentos



Classificação dos 
Sedimentos
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27 Sedimentos Clásticos



28 Sedimentos Clásticos
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Os efeitos físicos no transporte afetam a textura do 
sedimento da seguinte forma:

Arredondamento:  medida de angularidade das 
particulas. Diz-se: grãos bem arredondado a 
mal arredondado. 

Esfericidade: é quanto a partícula é circular e 
arredondada. 

Assim, a seleção, arredondamento, esfericidade
irá aumentar com tempo  e eficiência de 
transporte.
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 Atividade: Observando os grãos


https://colecoes.igc.usp.br/colecao/areias?view_mo
de=masonry&perpage=24&paged=1&order=DESC&or
derby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date
%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=

 Encontre exemplos de:

 Areia grossa

 Grãos arredondados; grãos angulosos

 Bioclastos – conchas
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Compostas em parte ou inteiramente por fragmentos vulcânicos
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DEPOSIÇÃO

Os sedimentos depositam-se em bacias de 
deposição (continentais, litorâneas ou
marinhas).

Nelas, os sedimentos são acumulados em
pacotes sedimentares de depósitos
clásticos, podendo também haver
contribuição de depósitos químicos
(carbonatos e haletos precipitados na
água) e de origem orgânica (acumulação
de conchas e restos duros de organismos). 



Bacia Sedimentar

Bacia Sedimentar

Embasamento



LITIFICAÇÃO (DIAGÊNESE)

 Estes processos convertem um sedimento
(clástico, químico ou biogênico) em rocha
sedimentar.

Os processos associados são de tipo físico
(compactação) e de tipo químico
(transformação dos minerais depositados, 
recristalizações, depósito de cimento químico
nos poros).
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ROCHAS SEDIMENTARES

 São rochas resultantes da consolidação
de material desagregado, derivado de
rochas preexistentes, acumulado em
camadas (clásticas, químicas e
biogênicas).
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Compactação:  reduz porosidade
argilas e lamas perdem mais da 
metade da água retida, que é maior
nas argilas que nos arenitos. 

Cimentação: precipitação química de 
material mineral entre grãos (SiO2, 
CaCO3, Fe2O3) que solidifica a rocha.

Dissolução: ocorre pelo efeito da 
percolação de soluções pós-
deposicionais

Recristalização:  ocorre com aumento
de pressão e temperatura após
soterramento (30°C/km ou 1°C/33m) 
m).
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Cimentação

clasto

cimento
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Litificação
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Estruturas de Rochas
Sedimentares

MACIÇA: sem orientação.

 ESTRATIFICAÇÃO: planos de acamamento
preservados (LAMINAÇÃO, se planos separados
por menos de 1 cm).

 ESTRUTURAS DE CRESCIMENTO: em rochas
biogênicas, por exemplo, recife.



Estratificação = Acamamento

Esse acamamento que produz estruturas
sedimentares é devido a:

Tamanho da partícula

Tipo da partícula

Orientação das partículas segundo
espaço e agente de transporte



Estratificação plano-paralela



Estratificação cruzada em arenito



Marcas Onduladas em Sedimento e Rocha
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Gradação Normal
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Gradação Inversa
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Ambientes químicos para deposição
Carbonática

Água clara — longe de grandes rios ou vulcões. 
Água quente — subtropical a tropical, 
rasa



Ambiente para precipitação
evaporito:

Encontrado em áreas bacias de circulação
restrita Os minerais se precipitam de acordo
com a solubilidade

Gipsita Halita

50% evaporação 90% evaporação

CaSO4 •2H2O        NaCl



Rochas Sedimentares e 
Sedimentos na Construção Civil

Areias e cascalhos: agregado graúdo e miúdo
para concreto.

Argilitos, calcários: matéria prima para a
produção de clínquer (concreto) e cal.

Solos argilosos: materiais para aterros e
nivelamentos.

Rochas químicas evaporíticas: gipsita
(fabricação de gesso).

Folhelho e arenito: pedras de revestimento



Sedimentos e Rochas Sedimentares: 
RISCOS AMBIENTAIS

 Solos, sedimentos e rochas sedimentares finas: 
presença de argilas expansivas.

 Solos, sedimentos e rochas sedimentares variadas: 
compactação diferencial (grandes obras) –
adernamento de prédios.

Materiais sedimentares porosos: esvaziamento de 
represas.



O CICLO DAS ROCHAS
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